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	Um anjo emprestado por Deus

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Câmara aprova obrigatoriedade da inclusão do símbolo de autismo em placas  de prioridade | Política | G1]

	AUTISMO ( substantivo )

	( Med, Psicol. ): Psicopatologia caracterizada pelo recolhimento e absorção do indivíduo em seu universo privilegiado de pensamentos, sentimentos e devaneios subjetivos, com o consequente alheamento do mundo exterior e a perda do contato com a realidade a seu redor.
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	ANJO ( substantivo concreto )

	(Teologia): Ser puramente espiritual que, segundo o            cristianismo, o judaísmo e o islamismo, serve de mensageiro entre Deus e os homens.

	

	     Vitor ( substantivo masculino )

	Este nome surgiu a partir da palavra em latim victor, que significa “vitorioso”,  podendo transmitir a ideia de uma pessoa corajosa, determinada e forte. Por extensão, também recebe os significados de “vencedor” e “conquistador”.

	 

	Autor: Fernando Biajoli - 2025

	PREFÁCIO

	 Fui pai do Vitor, que apresentava uma das tantas variáveis do Autismo, por pouco mais de 37 anos, até que ele fosse uma das centenas de milhares de vítimas da pandemia da Covid19 e julgo que relatar a vivência de minha família com ele, nas diferentes etapas de seu desenvolvimento, pode ser útil para outras tantas famílias, cuidadores e educadores que têm esse tipo de necessidade especial sob sua atenção. Muito se tem estudado sobre o Autismo e determinadas características que diferenciam as tantas variações do quadro, a ponto de ser uma constatação cada vez mais universal a de que não existiram duas pessoas autistas absolutamente iguais.

	  Se esse foi o objetivo inicial, o desenvolvimento dos capítulos e a própria sequência da vida de minha família, ainda convivendo com a dor pela partida do Vitão, acabou por derivar para outras três facetas de potenciais ajudas que acreditamos podermos prestar aos nossos leitores: o conhecimento acerca da pandemia da Covid19 ( que parece ter vindo para ficar conosco por um bom tempo ), a qual presenciamos – triste e literalmente – muito de perto, a vivência de nossos valores pessoais e de experiências que julgamos poder ajudar outras famílias a terem maior qualidade de vida e o incentivo que podemos  podem dar a todos quanto ao conhecimento do riquíssimo, iluminado e transformador conteúdo da doutrina espírita.

	  Muito longe de pretender que nossa família e esse relato sejam modelos absolutos de conduta em relação a essas pessoas tão especiais, até porque temos consciência de que erramos em muitos momentos e decisões para com os cuidados com nosso filho, julgamos que sempre buscamos o acerto e os tantos passos à frente que o Vitão conseguiu em seu desenvolvimento, muitos dos quais eram reputados como inatingíveis pelos profissionais que nos suportaram nesse processo, sendo mostras de que vale muito a pena contarmos nossa história; se a mesma ajudar uma única outra família a também conseguir esses passos desde seu filho ou filha, nosso  objetivo terá sido plenamente atendido e seremos gratos a Deus por isso.

	  Não foram poucas as lágrimas que precisaram ser enxugadas enquanto essas lembranças  eram trazidas desde meu coração e minha memória para serem perpetuadas nesse modesto trabalho; cada uma delas terá valido muito a pena se a sua mínima parte for luz na vida de uma família presenteada por Deus com um desses seres humanos tão especialmente amados. Que sejam abençoados continuamente, todos eles, cuidadores e cuidados.

	 Que assim seja !

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Um anjo emprestado por Deus  Capítulo Zero

	 Meu nome é Vitor, e eu deixei o mundo de vocês no dia 23 de janeiro de 2021, tendo sido mais uma das centenas de milhares de vítimas  da pandemia do Coronavírus.

	 Estou usando minha família, com minha mamãe Eliane, meu papai Fernando e meu “bro” Danilo trazendo e registrando todas as lembranças de vinha vida, com meu papai sendo o seu divulgador, ajudado pelo Danilo e pela sua então cara metade, a “norinha” Lara.

	  Fazemos isso porque todos achamos que minha história, que a nossa história, pode ajudar outras pessoas como nós, já que eu fui diagnosticado como PCD desde muito cedo, com a caracterização de ser portador de um dos quadros do Autismo ( a síndrome de Asperger, denominação que já foi colocada em desuso ) tendo ocorrido bastante mais tarde, ainda mais sendo o Autismo uma doença que ainda está sendo estudada e é cercada de grandes interrogações. 

	  Como eu vivi mais de 37 anos, bem podem imaginar por quantas situações eu passei e quantos obstáculos eu e minha família precisamos transpor. Se tudo que iremos compartilhar com vocês ajudar minimamente uma única outra família, que tem um desafio como o que enfrentamos e VENCEMOS, já terá valido muito a pena.

	  Digo que tivemos sim uma grande vitória, porque os incontáveis momentos de  felicidade que eu vivi junto de minha família anularam completamente os outros tantos de descontrole, impaciência, tristeza e mesmo incertezas pelos quais passamos. Meu sorriso ( e minha língua de fora ) são marcas registradas de uma grande parte de minhas fotos. Fomos muito felizes juntos !! 

	  Se preparem para muitos e muitos capítulos de emoções, de todos os extremos, emoções que, de onde estou, estarei vivenciando com vocês, a cada minuto de sua leitura.

	 

	 

	Um anjo emprestado por Deus  

	 Capítulo 0,5 ( é isso mesmo, ainda não vai para o capítulo 1, desculpa aí !! ) 

	  Percebi que cometi uma baita de uma gafe !

	  Como vou contar todos o meus 37 anos de vida, que todos acreditamos nos ter sido dada como uma missão a ser cumprida sem, antes disso, lhes contar como a nossa família nasceu. Desde então, irão observar que nossos caminhos estavam traçados, pelo nosso bom e misericordioso Deus.

	  Lá nos idos de 1900 e bolinhas, como meu pai gostava de me falar, mais precisamente entre 1980 e 1981, a Eliane e o Fernando trabalhavam no mesmo departamento na IBM, e eram meros colegas de trabalho, sem qualquer tipo de sentimento que os unisse além do respeito e amizade; não aqueeeela amizade, uma amizadezinha !!

	 Um colega em comum, já falecido, convidou toda a galera para um churrasco em sua casa, ocasião em que sua filha caçula ( devia ter uns 6 ou 7 anos à época ) grudou na Eliane e no Fernando, e teve com por eles uma grande empatia, plenamente retribuída. Fim de churrasco, vida que seguiu e os dois se mantiveram assim.

	  A Eliane sempre foi risonha, faladeira, fazia amizades com muita facilidade; Fernandinho, mais fechado que ostra; não por orgulho ou prepotência, mas por uma doentia timidez, que carregava desde muito cedo em sua vida. Conhecem a expressão carne e unha ? Bota contrário nisso, quando se olhava para os dois.     

	  Primeiro empurrão de Deus nos dois, rumo à suma missão: o pai daquela menininha os convidou para serem seus padrinhos de batismo ( é mole ?!, ela não tinha sido batizada até então ), porque ele percebeu o quanto ambos e a filha comungaram a mesma empatia.

	 Beleza ! Lá foram os dois fazerem o curso de batismo na Igreja São Paulo Apóstolo, ainda em suas instalações provisórias, muito simples . Como eles foram e são muito religiosos, ainda que não tão praticantes assim, trataram aqueles momentos preparatórios e do batizado em si com extremo cuidado, respeito, carinho e fé. 

	 E os dois seguiram seu caminho !

	 Ah, deixa eu contar ! Sei lá o que foi o ovo ou a galinha em relação à data do  batismo, mas o Fernando não gostou nada da “campanha” da Eliane para que raspassem sua cabeça, quando ele entrou na PUCC, onde ela já estudava. E com razão, ele ficava ainda mais feio com a careca branquela !!

	 Vida que seguiu e lá pelo meio de 1981 a Eliane vendeu seu carro, comprou passagens e iria realizar um desejo de muito tempo: fazer um tour ( de trem ) pela Europa, com foco em Portugal, onde seu pai tinha familiares.

	 No dia 2 de julho daquele ano, dois dias antes do embarque, ela precisou ir até o centro de Campinas ( a IBM ficava na então Sumaré, hoje Hortolândia ) para a compra de dólares; como estava sem carro, pediu um emprestado para o ... pai daquela menininha, a do batismo.

	 Beleza a ida, fez o câmbio para a viagem e estava retornando para o trabalho, isso no início da tarde. A estrada, na época não era duplicada e bem próximo à IBM tinha dois grandes trechos em declive e aclive seguidos, sendo que o topo destes morros eram pontos bastante perigosos, por gerarem potenciais “pontos cegos”, dependendo da velocidade.

	 Quando ela apontou no 1º destes topos para iniciar a descida, deu de cara com um caminhão carregado de grama, que ultrapassava - irresponsavelmente - outro veículo. Para não bater de frente, ela guinou o carro ( era um “Passatinho” ) para a direita e se perdeu, sem sequer ter condições de se lembrar do barranco que ali havia. Dizem as testemunhas que o carro capotou várias vezes, até parar na parte de cima do tal barranco, de cabeça para baixo.

	 Como ela estava com o crachá da IBM, quem a socorreu a levou para a fábrica, bem próxima do local e que contava com ambulância, que a transportou até o hospital Beneficiência Portuguesa, em Campinas. Olhem como o mundo era diferente naquela época: ninguém mexeu em sua bolsa, na qual estavam os dólares !!    

	 Seus colegas souberam do acidente no trabalho, tiveram notícias primeiramente preocupantes, já que  ela teve uma concussão e outros ferimentos, causados pelas batidas dentro do carro ( lembrando que o cinto de segurança não era obrigatório naquela época ) e depois, um pouco mais tranquilizadoras,  que incluíram a informação de que estava consciente.

	 Respeitoso e preocupado para com seus amigos como sempre foi, ainda que sempre tenha tido muito dificuldade em lidar com pessoas doentes, lá foi o Fernando fazer uma visita no hospital. Ele conheceu os pais da Eliane, sua irmã e cunhado ( que vieram correndo desde Santos ), conversou apenas um pouco com ela que, ainda bem dolorida, precisava dividir sua atenção com todos os que estavam no quarto.

	  Terminada a visita, Fernando está voltando para casa na sua Brasília verde abacate ( isso mesmo, verde abacate !! ). A menos de 1 km do hospital, pimba !! Uma garota ao volante não conseguiu frear seu carro num semáforo que se fechou e encheu a traseira da Brasília. Por pouco não se teve uma farta porção de guacamole !!! 

	 Voltando à Eliane: ela deixou o hospital poucos dias depois, ainda toda roxa por conta dos hematomas e voltou para o apartamento onde morava, sendo que seus pais ficaram para lhe dar uma ajuda. Quanto a viagem: os danos no “Passatinho” caracterizaram perda total e ela precisou fazer o cancelamento e negociar as passagens para pagar o carro de nosso colega !! Como eu gostava de dizer: que shit !!!

	  Nesse período de convalescença, o Fernando fez uma nova visita a ela; foi naquela noite que ele foi apresentado à caipirinha que só o Sr. Pinto, como era conhecido o meu vô Zeca, sabia preparar e que ele acha inigualável até hoje. Pode-se dizer que a tal “amizadezinha” que foi dita ali atrás, já tinha se transformado em admiração mútua.

	  Teve um outro evento atrapalhado, quando uma amiga comum da IBM o convidou para um lanche em sua casa, onde a Eliane estaria, como de costume, ajudando as suas filhas nos estudos. Não é que o tapado não entendeu neca de pitibiriba das referências do endereço e depois de muito rodar, ligou para elas de um orelhão próximo à Lagoa do Taquaral e aí sim se tocou que a casa da colega ficava no outro extremo da cidade, no Parque da Figueira. Como meu pai costumava brincar comigo: pra burro só faltaram as penas !!

	 Para se redimir desta gafe, o Fernando convidou a Eliane para tomarem um sorvete em uma outra noite daquelas e, desta vez, tudo correu bem, com a admiração entre eles e o convívio muito amigável no trabalho se tornando mais evidentes.

	  No dia 22 de agosto de 1981, ele a convidou para um lanche no Shopping Iguatemi, onde conversaram muito amigavelmente, entre uma bebida e outra. Quando iriam descer as escadas rolantes, a Eliane meio que se desiquilibrou e o Fernando segurou a sua mão, que não foi solta de imediato por ela, muito ao contrário. Ele olhou para suas mãos dadas e perguntou a ela: “isso é o início de alguma coisa ?”. Aqui entre nós: tantas outras coisas melhores para se dizer, que brega !!.

	  Sem que eles se lembrem exatamente o que conversaram quando voltaram à Brasília Guacamole, ali selarem um discreto mas inigualável e inesquecível primeiro beijo. 

	  Outro evento muito marcante foi sua primeira “aparição pública” como namorados, já que eles não contaram que estavam juntos, no seu ambiente de trabalho.  Foi no casamento dos até hoje grandes amigos Pelaio e Cláudia, na igreja matriz de Sousas, ao qual boa parte dos amigos da IBM mais próximos compareceu. Eles brincam que chamaram tanta ou mais atenção que os noivos.  

	 Vamos encurtar este capítulo aqui pelamordeDeus ! Eles noivaram em 20 de dezembro daquele mesmo ano e se casaram em 19 de junho de 1982; entre o 1º beijo e o casamento foram 9 meses e 27 dias. Desde então, e mesmo com os tantos “vales e picos” de qualquer relacionamento, eles estão juntos, e já se vão mais de 42 anos.

	 Pronto ! Já sabem como minha família nasceu. 

	 Um anjo emprestado por Deus  Capítulo 1 – A concepção

	  Logo que se casaram, meus pais moraram por alguns meses no apartamento onde a mamãe morava, ali na rua Culto à Ciência e, esse mundo é mesmo muito pequeno, muito perto de onde o papai fez todos os 9 anos entre ginásio e colégio ( não errei não; ele bombou em dois anos, o songo mongo !! ). Isso porque o apartamento que eles compraram ficaria pronto apenas em novembro daquele ano.

	 O novo apartamento era novinho mesmo, financiado em 25 anos pelo antigo SFH e tinha a vastidão de 54 m2 ( contando com a garagem ), Mas passava a ser o lar doce lar deles, assim como foi para a nossa família, por desafiadores mas felizes 18 anos.

	 Duas coisas engraçadas: como eles se casaram em pouco mais de nove meses, sempre acharam que muito olhares para o novo casalzinho focavam a barriga da minha mamãe; bem sabem porque, né ?! A outra é devo ter sido concebido com eles dormindo em um colchão no chão, já que moveleiro que chegou a começar seus móveis – inclusive a cama - foi à falência e eles receberam de volta – e apenas meses depois – somente o valor que tinham pago antecipadamente, numa época de inflação de dois dígitos ao mês. Que estresse e que preju !!

	  A gravidez da mamãe foi até tranquila, sendo fumante à época, ela nem podia chegar perto da fumaça de um cigarro; sem os possíveis desejos no meio da madrugada e com apenas uma coisa lhes dando muitas náuseas: chicória ou escarola, para os que – como eles hoje – gostam dela na pizza.

	  Uma coisa que eu adorava: papai não se lembra por iniciativa ou sugestão de quem, iniciaram uma rotina de sessões de relaxamento, todas as noites e logo antes da mamãe dormir. Com uma música de fundo baseada em flautas doces ( aquelas típicas dos Andes ), meu papai fazia leituras de um livro indicado para esse fim, o que era muito tranquilizador para nós dois. Muitos anos depois, essas mesmas músicas – em fita VHS !! – ainda me deixavam muito “zen”.

	  Estando por se iniciar sua interferência em minha história e para preservar suas identidades ( acreditamos que seus erros não foram propositais ), vou dar nome de vilões do cinema e dos games – duas de minhas maiores futuras paixões - aos profissionais que, de alguma forma, marcaram nossas vidas por seus erros ou omissões.

	Um anjo emprestado por Deus    Capítulo 2 – Meu nome

	  Esse meu papai Fernando está ficando velho mesmo: entre um capítulo e outro ele se lembra de coisas e fatos marcantes ou engraçadas de nossa história e tem de fazer pausas para lhe contar. É o que acontece agora, como ele precisando lhes contar como eu virei o Vitor.

	  Lá na da década de 80, se fazer Ultrassom não era tão frequente e simples como o é hoje. Antes de saberem o sexo do bebê que esperavam e como não poderia deixar de ser, meus pais escolheram nomes para menino e menina. O nome para menino era Caio e para menina era Natália.

	  Num almoço em Santos, com a família da mamãe, meus pais foram perguntados sobre os nomes escolhidos para o bebê, e – com a maior naturalidade – eles os disseram. Para que: a vovô Aulicéa quase caiu da cadeira. “Como é que vão fazer isso com o menino ?” berrou ela, fazendo inveja a uma araponga !!.

	  Foi só então que o papai e a mamãe sacaram a meleca que iam fazendo: o sobrenome da família da mamãe, que ele manteve como casada e que iria passar para os filhos é Pinto, o nome dela se tornou Eliane Pinto Biajoli.  Sacaram como iria ficar o meu nome ?

	 Pronto; lá se foi a opção Caio para meu nome, como com outras várias, uma pior que a outra: Décio, ... Armando, ... Inácio e algumas outras, tão ou mais embaraçosas quanto. E lá se foram os dois, em busca de novo nome para o menino que poderiam receber da cegonha.

	 O papai tinha um grande amigo, de nome Vilson, irmão do Vitor. Eram “carimbos” deles e de seus pais algumas características que ele muito admirava: calmaria, ponderação em tudo, cuidado para com os outros, extremo capricho em tudo o que faziam, entre outras. Meu pai sugeriu o nome Vitor e a mamãe gostou de imediato.

	 Como eu viria ao mundo como menino e não menina, ficou determinado que o primogênito da família iria se chamar Vitor Pinto Biajoli.

	 

	Um anjo emprestado por Deus    Capítulo 3 – Chegando a esse mundo 

	  Com o meu enxoval todo prontinho e montado com imenso carinho e meu berço zerinho, que meus pais mandaram ser feito em marcenaria ( era de cerejeira maciça, estão pensando o quê ?! ), meus pais estava à minha espera, com o pré-natal da mamãe sendo cumprido à risca.

	 Como era de ser esperar, já que eles eram bastante jovens ( papai estava com 25 anos e a mamãe tinha apenas 24 ), eles viviam num turbilhão de emoções, sendo que a crescente expectativa era acompanhada pela preocupação sobre como iriam lidar com a mais importante mudança em suas vidas. 

	 Por outro lado, a confiança em seus instintos e a sua fé no velho ditado que diz que “Deus dá o frio conforme o cobertor” eram os contrapontos a lhes dar confiança.

	 O dia 18 de agosto de 1983 era uma quinta feira de inverno e a mamãe se internou na Casa de Saúde de Campinas, para a cesariana, a qual tinha sida decidida junto ao obstetra que a atendia.

	  Mamãe conta que se preocupou bastante com o fato de eu demorar uma eternidade ( para ela !! ) para o primeiro choro; apesar do obstetra e do pediatra que passou a me acompanhar dizerem que tinha corrido tudo bem. O meu Teste de Apgar – para quem ainda não teve filhos é a “nota” que a condição do bebê recebe ao nascer – foi apenas de 7,0, o que caracterizava que eu tivera uma “dificuldade leve”.

	 Eu cheguei a este mundo às 9:20 horas, pesando 3,420 kg, medindo 49 centímetros e minha vasta cabeleira morena explicou porque a mamãe teve tanta azia durante a gravidez !! Se eu fosse uma menina, daria para colocar umas trocentas chuquinhas !!   

	  O pós-operatório da mamãe foi tranquilo e ela foi acomodada no seu quarto, sendo que o papai pode acompanhá-la, o tempo todo. Apenas naquela noite meus pais receberam a primeira má notícia desde o pediatra: só então se percebeu que meus pulmões não tinham de expandido plenamente e eu precisava ser colocado na incubadora para receber oxigênio e ser exposto à luz direta, por conta do meu “amarelão”, como se falava na época, algo que o papai e a mamãe iriam passar a conhecer bastante melhor., como vocês verão.

	 Um anjo emprestado por Deus  Capítulo 4 – O quadro se complicando

	 

	   Lembram que eu disse que iria chamar de vilões aqueles profissionais que “pisaram no tomate” quanto aos cuidados para comigo: o obstetra da mamãe – o Magneto – em quem uma mãe de primeira viagem confiava plenamente, taxou como um princípio de aborto dela o seu último ciclo menstrual, o que não se mostrou  corresponder à realidade.

	  A minha “dificuldade leve” no parto, mais tarde configurada como a não expansão de meus pulmões e  as minhas unhas pouco desenvolvidas foram evidências de que  Magneto antecipou o parto em aproximadamente um mês. Ou seja, eu nasci prematuro.

	 Outra potencial consequência desse quadro surgiu já nos meus primeiros dias: a Icterícia, o tal  “amarelão” que eu mencionei ali atrás. Ela é causada pela incapacidade do organismo de eliminar a Bilirrubina, uma substância produzida pelo fígado; um grande número de recém nascidos têm a Icterícia,  que – em seus quadros normais - é tratada com banho de sol, desaparecendo em poucos dias.

	 No meu caso, a Bilirrubina se mostrava em índices bem mais elevados, exigindo um controle diário, através de exames de sangue, que era coletado em veias de minha virilha. Nestes dias, eu ficava quase todo o tempo na incubadora e sob intenso banho de luz, a forma “artificial” de ajudar na eliminação da Bilirrubina. Eu só era trazido para o quarto para a amamentação, sendo retirado do calor da incubadora para os corredores frios do hospital, naqueles dias de inverno.

	 Óbvio que esse quadro trouxe enorme preocupação para meus pais; a mamãe, muito estressada, precisou lançar mão de alguns meios para incentivar a sua lactação, que diminuiu em muito.

	 Os níveis de Bilirrubina chegavam próximos aos 20 mg/ml, índice que os médicos tratam como limite para que a criança corra o risco de sofrer danos neurológicos. O sufoco, infelizmente, não parou por aí. Vou continuar a contar para vocês.

	 

	Um anjo emprestado por Deus  Capítulo 5 – Baita sufoco !!

	  Se o ginecologista da mamãe foi o Magneto, o meu primeiro pediatra foi um tanto pior, podendo ser o ... Dick Vigarista ( era magro como um pau de virar tripa, como diziam os nossos avós ). Essa rotina de tirar sangue para exame, esperar o resultado o dia todo, me destrocar e voltar à incubadora e para o banho de luz, trocar, levar para a amamentação e tudo ao contrário, durou mais de uma semana, com meus pais ficando cada vez mais angustiados.

	 Dentre outras pessoas, uma prima da mamãe, a Regina, recomendou que a gente tomasse a decisão de buscar uma outra opinião, já que a “estratégia” do Dick Vigarista não estava trazendo evolução alguma; o resultado do exame do teor da Bilirrubina no 10º dia estava em 19,3 mg/ml ( lembram-se do temerário limite dos 20 mg/ml ? ) . Ela levava seus filhos em um renomado pediatra de Campinas, em quem ela muito confiava. 

	 O que mais pesou na decisão de meus pais, de “assinar” minha alta ( suspendendo os cuidados do hospital para comigo e o isentando de responsabilidade ) foi o conselho de uma das freiras, que sempre deu a eles muita atenção e cuidados; ela disse - com todas as letras - que faria isso se eu fosse filho dela.

	 Saímos do hospital  diretamente para o consultório do tal pediatra e, de lá, para o laboratório de patologia. O resultado apavorou meus pais: 19,7 mg/ml.; teria passado dos 20 mg/ml ?  Fui hospitalizado no mesmo dia, na Maternidade de Campinas, sob os intensos cuidados do novo pediatra. Como o quadro pulmonar já tinha tido uma melhora e a prioridade era tratar a Icterícia, fui colocado num bercinho no quarto,  sob intenso banho de luz, nas 24 horas do dia. 

	 Eu ficava absolutamente desnudo - para não falar peladão, com uma venda nos olhos ( para evitar potenciais severos danos à retina ) e meus pais e minha tia Bete se revezavam para ficarem de olhos fixos em mim todo o tempo, para que eu não tirasse a venda, para me limpar e amamentar. Foram dias muito tensos e difíceis: depois de 8 meses no útero ( o Magneto me roubou um mês, estão lembrados ? ), passar dias sem qualquer “aconchego”, com desconforto, calor e medo…. 

	 Finalmente, os índices da Bilirrubina foram decaindo e – graças ao bom Deus, invocado por orações de um grande número de pessoas - eu pude sair do hospital para minha casa. Isso apenas por volta do meu 15º dia de vida.  Acredito que concordam que foi o primeiro grande desafio de minha vida, e... eu venci.

	 Um anjo emprestado por Deus   Capítulo 6 – Primeiros sinais 

	 

	 Meus primeiros meses foram relativamente tranquilos, com os instintos de maternidade e de paternidade dando conta de meus cuidados, pelos meus pais. Naquela época, obviamente sem ainda contar com o gigantesco volume de informações da Internet, o livro A Vida do Bebê, do Dr. Rinaldo de Lamare foi de enorme ajuda para a mamãe, ainda mais por ela não podia contar com os naturais conselhos da vovó ( sua mãe )  nesses primeiros meses, porque ela e o vovô estavam em Portugal.

	 

	 Eu tinha bastante regurgitação após as mamadas, sendo que o pediatra sempre nos dizia ser normal; outra coisa que ficou evidente logo cedo foi minha alergia às fraldas descartáveis. Mamãe e papai viraram lavadores e passadores “seniores” de fraldas de pano; cheguei a ter 70 delas. 

	 

	 O final de 1983 houveram dois momentos bastante marcantes, já como primeiros sinais que eu precisaria de cuidados especiais. Na festa de Natal da IBM daquele ano ( eram sempre fantásticas ), meus pais tiveram contato com outros bebês, que haviam nascido com mínimas diferentes em relação a mim. Eram, pelo menos, 3 deles, filhos e filha de nossos amigos Pelaio, Gilmar Bundão ( é isso mesmo!!, tinha outro Gilmar na IBM, o Macaquinho ) e Oscar.

	 

	  Meus pais notaram que as outras crianças estavam bem mais “firminhas” que eu, que tinha dificuldades para segurar a cabeça, por exemplo. Falando em cabeça, outra coisa que ele notaram foi que a minha estava desproporcionalmente maior que as das outras crianças. Essas duas observações os deixaram bem preocupados.

	 

	 Outro momento foi na virada do ano, quando meus pais estavam comigo em Santos, na casa de meus tios avós Waldomira e Jesuíno. Logo que começaram as soltar fogos ( lá a quantidade e a duração da queima de fogos sempre foram muito maiores que as de Campinas ) eu abri um berreiro que não havia nada que me fizesse parar, comigo ficando cada vez mais desesperado  conforme o barulho ia aumentando, até que meus pais decidiram me levar de volta para a casa de meus avós..

	 

	 Meus pais não poderiam saber que eu já tinha uma hipersensibilidade a barulhos, notadamente aqueles súbitos e intensos. Familiares de autistas: poupem seus filhos deste tipo de incômodo; para nós, isso é sempre muito doloroso.

	 

	Um anjo emprestado por Deus Capítulo 7 – E não é que deu zica de novo ! 

	 Nesse capítulo, vou contar como o novo pediatra, a quem fomos muitos gratos, naquele primeiro momento de crise, foi de herói a vilão em poucos meses; ele pode ser o ... Gargamel.

	 

	 Lembram que falei da minha regurgitação constante, do tamanho desproporcional da cabeça e de como eu era menos “firminho” que outras crianças de mesma idade ?!. Meus pais sempre falavam disso ao pediatra, o que passou a incluir a observação de um quadro febril, e ele sempre dizia que era normal e que essa preocupação era mais “coisa de pais”. Resolvi dar jeito nisso: numa das consultas, lá no final da tarde, eu “chamei o Hugo” em pleno atendimento, e o pediatra viu que a fruta que eu já comia estava quase da mesma forma que na ingestão.

	 

	 Minha mamãe tinha comentado suas preocupações com uma vizinha e ela sugeriu que meus pais ouvissem a opinião do pediatra de seus filhos. Então tá então: lá fomos nós !!

	 

	 O Dr. Antonio Fernando Ribeiro foi o primeiro dos anjos da guarda que Deus colocou em nosso caminho. Já no primeiro atendimento e ouvindo o relato  de meus pais, ele pediu  uma série de exames laboratoriais. Quando eles mostraram as anotações do Gargamel e com a ajuda do pediatra, meus pais entenderam a que mencionava “rever o P.C.”.

	 

	 P.C., neste cenário, é perímetro cefálico, ou seja, a medida do diâmetro da cabeça; em nenhum momento, o Gargamel tinha nos mencionado essa sua preocupação e nem respondido claramente às dúvidas de meus pais quanto ao tamanho de minha cabeça.

	 

	 O resultado de meu exame de urina revelou que eu estava tempo de uma infecção desde meses, causa de minha regurgitação constante e do estado febril, com a quantidade de  leucócitos estando em 600.000 por ml., quando o normal são 10.000 por ml. O Dr. Fernando também explicou que meu P.C. estava bastante acima da curva de crescimento normal, o que caracterizava um quadro de Hidrocelafia: aumento da quantidade do LCR ( Liquido Cefalorraquideo )  ou Líquor dentro das cavidades do cérebro, conhecidas como ventrículos.

	 

	 Só então meus pais souberam que, se o tratamento da infecção urinária era simples ( via  medicação antibiótica ), a Hidrocefalia poderia exigir uma cirurgia, para a implantação de uma válvula, para restabelecer o fluxo do Líquor da cabeça para a coluna cervical.

	 

	Um anjo emprestado por Deus   Capítulo 8 – Caindo a ficha.

	 Como meu papai lhes contou no capítulo anterior, a previsão do Dr. Fernando ( tio Fernando para mim ) quanto à cura de minha infecção urinária - por medição antibiótica - se confirmou com rapidez; deixei de ter o estado febril e minha regurgitação praticamente  cessou. Por outro lado, meus pais me levavam até o consultório com muita regularidade, para que meu perímetro cefálico fosse acompanhado.

	 

	 Graças ao papai do céu e num espaço de tempo até curto, ocorreu o que os médicos chamam de “hidrocefalia compensada”, com o fluxo normal do líquor, desde o cérebro para a coluna cervical se normalizando e meu crescimento natural fazendo com que se recobrasse a proporcionalidade do tamanho de minha cabeça ao restante do corpo.

	 

	 Ainda assim, e para que se tivesse segurança quanto à hidrocefalia não ter afetado meu cérebro, pela pressão anormal causada pelo volume anormal do líquor, o tio Fernando pediu que meus pais agendassem uma tomografia computadorizada. Com grande aflição e angústia, já que eu precisei receber anestesia geral, eles cumpriram essa etapa. O resultado foi satisfatório, não tendo sido observados danos que comprometessem a funcionalidade cerebral.

	 

	 Que cenário o tio Fernando detalhou para os meus pais: havia evidências de que eu tive um déficit de oxigenação no meu nascimento, que poderia ter afetado meu cérebro; o índice de bilirrubina pode ter passado do limite de 20 ml/mg, o que poderia ter afetado meu cérebro; tive uma infecção urinária por meses, que poderia ter afetado meu cérebro e tive uma hidrocefalia compensada, que poderia ter afetado meu cérebro. Só isso !

	 

	 Nessa consulta, o tio Fernando explicou que meu desenvolvimento não estava e nem seria normal e meus pais foram confrontados com a realidade de que eu precisaria de cuidados especiais, a começar de imediato e sem previsibilidade de sua extensão e abrangência.   

	 

	  Quando meus pais voltaram para casa naquela tarde; a mamãe desabou em choro. Meu papai disse a ela ( e eu ouvi ) uma das coisas que marcaram nossas vidas e nossa missão conjunta: que eles até podiam chorar, mas iriam arregaçar as mangas e fazer tudo o que fosse necessário para que eu superasse minhas limitações e tivesse uma vida normal e feliz.

	 

	Um anjo emprestado por Deus   Capítulo 9 – Mais anjos no pedaço.

	 Para melhor avaliar os meus potenciais déficits gerados pelos quatro eventos que o papai listou no capítulo anterior, o Tio Fernando sugeriu a meus pais que procurassem um neurologista, e foi  que eles fizeram.

	 

	 E o Dr. Pedro Lupércio Gonçalves, o queridíssimo e saudoso Tio Pedro passou a fazer parte de nossas vidas.

	 

	 A partir de sua avaliação e de vários exames que ele fez ou pediu para mim, ficou claro que eu teria de merecer cuidados especiais imediatos, se iniciando pelos associados ao meu desenvolvimento físico, no qual eu já apresentava atrasos importantes, que – por exemplo – sugeriam que eu teria dificuldades na tão simples evolução para o gatinhar e andar.

	 

	 Obviamente com base em suas experiências anteriores com o profissional, o Tio Pedro indicou um fisioterapeuta para trabalhar em meu desenvolvimento motor; infelizmente, e contrariamente ao titulo desse capítulo, eis que surge maaais um vilão em nossa vidas: o Billy the Kid ( esse eu preciso citar o nome: era Jerônimo; não o herói, mas o vilão do sertão !! ).

	 

	 Logo nas primeiras sessões, meus pais ficavam muito angustiados, porque eu chorava o tempo todo, sendo ouvido mesmo na sala de espera. Não é que, na 3ª ou 4ª sessão, eu saí com um  marca de beliscão na minha perna; que diabos de “profissional”  era esse  !!. Desumanidade e crueldade puras.

	 

	 Partindo para o plano B, um outro fisioterapeuta foi indicado para trabalhar comigo; agora sim, honrando o título desse capítulo: Dr. Marco Antonio Pulici.

	 

	 Depois do início do atendimento na clínica onde  atuava, do quais meus pais  podiam participar e observar seus cuidados, o Tio Marco propôs que o atendimento fosse feito em casa, para eliminar o problema das sessões ocorrerem ao final da tarde, já que papai e mamãe estavam trabalhando e eu me mostrava mais cansadinho.

	 Durante meses, religiosa e sempre muito carinhosamente, o Tio Marco veio ao nosso apartamento, para me ajudar no fortalecimento de meus braços e pernas, o que permitiu que eu pudesse dar meus primeiros passos e me tornar – como qualquer criança – alvo dos cuidados de meus pais para com os meu caminhar cambaleantes.

	 

	  Eita que eu esse foi um outro grande desafio, e... eu venci !!

	 

	Um anjo emprestado por Deus   Capítulo 10 – Me encaixando no nosso mundo

	 O tio Marco Antonio trabalhou comigo em casa até que fosse designado para atuar em outra cidade, não sem antes me dar alta, já que eu já consegui caminhar bastante melhor; eu tinha então perto de um ano e meio.
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